
Ministro afirma que Governo for, 
ouvir o povo antes das decisões 

— As medidas do Governo são exa-
tamente aquelas que o povo deseja-
va — afirmou ontem à noite o Minis-
tro da Fazenda, Dílson Funaro, du-
rante entrevista, juntamente com o 
Ministro do Planejamento, João Sa-
yad, na Rede Globo de Televisão. 
Ele disse que os ministros da área 
econômica viajaram de Norte a Sul 
do País e, por isso, ao elaborar o no-
vo pacote, o Governo levou em conta 
as necessidades da população. 

O Ministro João Sayad explicou 
que o sigilo mantido em tomo das 
novas medidas foi para evitar espe-
culações que só trariam prejuízos ao 
País. Para ele, o debate político nes-
se caso atrapalha. 

O Ministro da Fazenda negou que 
as novas medidas representem sim-
ples transferência de recursos da 
iniciativa privada para o Governo. 
Ele frisou que um dos pontos princi-
pais do novo decreto é um artigo que 
proíbe o Governo de usar os recursos 
para o pagamento de suas contas. 
Esclareceu que o dinheiro apurado  

7 só poderá ser utilizado para novos 
investimentos. 

Sobre a devolução dos eniWkSti-
mos compulsórios, Funaro diískque 
o problema não será transfe$4, pa-
ra o próximo Governo. Expgpou 
que, desde já, cada comprador,,,de 
carro ou consumidor de gasolina 
tem direito a determinado número 
de certificados do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento, portantó"ehm 
devolução automática do emPiésti-
mo, o que não irá onerar o próximo 
Governo, pois o Fundo terá redita 
própria. 

Funaro assegurou também ,  *flue o 
FND não sofrerá de gigantisrnwem 
sua estrutura e utilizará os serviços 
das próprias estatais. 

„ri. ao 
Ao comentar o destino dos-"ur- 

sos arrecadados com os emptesti-
mos compulsórios de gasolinzbe,do 
álcool. Sayad disse que serão -aplica-
dos em novos investimentos quê irão 
beneficiar empresas como Valê-do 
Rio Doce, Petrobrás e Eletrohi•ás; 


